Pecados capitais ou a face cínica da virtude
Era de admirar o modo como ela, com o pano de pó jogado sobre o ombro, examinava a lingerie preta novinha, que se insinuava de dentro do papel de seda vermelho, em cima da cama. Olhos de luxúria! Pecado capital... Pecado capital!?!? Com o que, então eu ia  quase caindo na tentação...Me esforço feito doida para ser virtuosa, e ia cometer esse excesso, e ainda expor o outro a cometê-lo também. Num gesto displicente, soando à generosidade gratuita, tomo a peça negra - de toque acetinado que, antevendo para o que serviria, eu havia borrifado com toques de fragrância de jasmim -  e estendo-a para ela. “ – Claro que é para aceitares. Não quero. Vou ficar ridícula vestida nisso. Vais ficar linda. Não podes recusar: seria uma desfeita”. Pronto, me livro da luxúria e da avareza de um golpe só. Fora do papel de seda, escorrendo sua maciez nas mãos dela, a peça me deitava olhos compridos, despertando-me o vil sentimento de inveja. Pior, inveja da preguiça que aquela puta maciez garantiria. Mais duas faltas capitais?! Mas justo eu, que concordo sempre com aquele dístico que está por toda parte “A inveja é uma Merda” e que vivo correndo feito louca atrás do pão de cada dia? Ai, mas que essas eram faltas explicáveis: como evitar antever as cenas de paixão pedindo bis diante daquela peça suplicante?  “-  Não, não a quero de volta. Trocar? Nem pensar...” Mesmo porque naquele templo de obscenidade não haveria nada que não despertasse a lascívia. (E não sou como tu és, pobre criatura que, pelo olhar, já se vê que anseias pelo pecado da carne. Eu não. Que me orgulho de ser virtuosa). Orgulho?! Raios me partam que não me livro de ser pecadora nem com todo esse esforço. “Anda logo com a coisa lá pra dentro. O papel, ias esquecendo o papel. Vá logo. Não tens do que agradecer”. Que ódio, meu Deus, que ódio, que raiva, porque sou tão assim tão... Mas é ira isso que está me possuindo agora. Puta merda que não mereço esse castigo... E o que é isso? Que gosto é esse na minha boca que me leva ao delírio? Pudim de leite, cremoso, derretendo, cheirando a gema e a açúcar queimado, escorrendo macio pela garganta . Céus, era o que faltava: a porra da gula. Foda-se, não queria mesmo ser virtuosa. 
